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RESUMO 
No intuito de se obter dados básicos 
para estudos de adubação, plantas de jiló 
(Solanum gilo cultivar Morro Grande Oblon¬ 
go), foram coletadas em épocas diversas, 
situadas em um solo Terra Roxa Estrutura-
da, série "Luiz de Queiroz", Piracicaba. 
As plantas coletadas aos 30, 55, 80, 105, 
130, 155 e 180 dias após a germinação re-
ceberam uma adubação fundamental de 100 g 
da formula 4-12-8 por cova (duas plantas). 
Quinze dias após aplicou-se 20 g de sulfa¬ 
to de amônio por cova sendo a aplicação 
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repetida 40 dias após. O material cole-
tado foi dividido em folhas, caule e fru-
tos. O jiló apresenta um crescimento len¬ 
to até aos 105 dias, aumentando brusca-
mente até ao final do ciclo. Por ocasião 
do florescimento as folhas apresentam a 
seguinte concentração em função da mate 
ria seca: N-4, 5%; P-0, 30%, K-2,00%; Ca-
1,21%; Mg-0,22%; S-0,27%; B-50 ppm; Cu-11 
ppm; Fe-774 ppm; Mn-69 ppm; Mo-0,5 ppm; 
Zn-22 ppm. Uma população de 25.000 plan¬ 
tações/ha extrae aos 180 dias (folha + cau¬ 
le + frutos): N-154 kg; P-16 kg; K-164 kg; 
Ca-60 kg; Mg-20 kg; S-14 kg; B-221 g; 
Cu-106 g; Fe-1118 g; Mn-490 g; Mo-7,4 g; 
Zn-147 g. O jilo é uma hortaliça tropi-
cal exigente em nutrientes. 
INTRODUÇÃO 
O jilo apresenta-se como um arbusto ramificado, poden-
do alcançar 1 m de altura, sendo uma hortaliça tropical. Os 
frutos tem sabor amargo e sao comercializados quando ver-
des. 0 consumo de jilo e elevado nos Estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e em Sao Paulo. 
Dados referentes a nutrição mineral desta hortaliça 
sao escassos. Os únicos trabalhos encontrados foram de 
FURLAN et al-íi (1978), que apresentam a concentração dos 
macro e micronutrientes, assim como a concentração em Co, 
Al e Na em 50 cultivares de hortaliças num total de 35 es-
pécies da região de Campinas, SP. Segundo estes autores 
o jilo apresenta as seguintes concentrações dos nutrientes, 
na materia seca por ocasião da colheita: N-2,46%, P-0,46%, 
K-3,07%, Ca-0,26%, Mg-0,23%, S-0,20%, B-17ppm, Cl-2928 ppm, 
Cu-8,9 ppm, Fe-69 ppm, Mn-38 ppm, Mo-0,06 ppm, Zn-23 ppm, 
e recentemente o de HAAG et alii (1978) , que no intuito de 
obterem um quadro sintomatologico da carência de Ν, Ρ, K, 
Ca, Mg e B, cultivaram a cultivar Morro Grande oblongo em 
solução nutritiva carente destes elementos. Os autores des_ 
crevem os sintomas de carências, como apresentam dados 
analíticos referentes a plantas sadias e desnutridas. Os ní 
veis encontrados pelos autores em folhas de plantas sadias 
e desnutridas sao respectivamente: N-4,73% - 5,40% e 3,21%, 
P-0,48% - 0,58% e 0,34%, K-3,92% - 4,84% e 0,83% - 1,47, 
Ca-1,52% - 2,14% e 0,34% - 0,35%, Mg-0,40% - 0,52% e 0,05 -
0,08%, B-92 ppm - 112 ppm e 51 ppm - 58 ppm. 
0 trabalho tem como objetivos: 
1) determinar as concentrações dos macro e micronutri-
entes nos diversos orgaos da planta em função da idade da 
planta; 
2) aquilatar as quantidades dos macro e micronutrien-
tes extraídas e exportadas pela cultura ate aos 180 dias de 
idade. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
Plantulas de jilo (Solanum gilo, L. cultivar Morro 
Grande Oblongo), foram transplantadas aos trinta dias de 
idade para um solo classificado como Terra Roxa Estrutura-
da, serie "Luiz de Queiroz11 (RANZANI et ali%> 1966) e que 
vem sendo cultivado por anos consecutivos com hortaliças. 
A adubaçao fundamental consistiu na aplicação de 100 g 
da formula 4-12-8 por cova contendo duas plantas. Quinze 
dias apos, aplicou-se 20 g de sulfato de amonio (21% N) por 
cova, sendo a aplicação repetida 40 dias apos o transplan-
te. A partir da época do transplante e em intervalos de 
25 dias coletou-se plantas ate aos 180 dias de idade, 0 ma-
terial coletado foi dividido em folhas, caule e frutos. As 
amostras foram lavadas e analisadas para Ν, Ρ, K, Ca, Mg,S, 
B, Cu, Fe, Mn, Mo e Zn segundo recomendações contidas em 
SARRUGE & HAAG (1974). 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Crescimento 
Os dados de crescimento expressos em produção de maté-
ria seca por planta e por hectare, acham-se na Tabela 1. 0b_ 
serva-se que o jilõ cresce lentamente ate èm torno dos 105 
dias de idade, aumentando bruscamente o seu crescimento a-
põs este período, quando surgem os primeiros frutos. 
A produção de frutos inicia-se aos 130 dias de idade 
aumentando ate ao final do ciclo da cultura. 0 jilõ apre-
senta um sensível aumento de crescimento no seu terço fi-
nal da cultura, culminando com uma produção de 5.745,500 kg 
de materia seca aos 180 dias de idade. 
Concentração dos nutrientes 
As Tabelas 2 e 3 ilustram a concentração dos macro (%) 
e micronutrientes (ppm) nas folhas, caule e fruto do jilõ 
nos diversos estádios de desenvolvimento. 
A concentração em Ν e elevada do início ao final da 
cultura, tanto nas folhas como nos frutos, atestando a alta 
exigência desta espécie por este macronutriente. 0 Ρ apre­
senta-se numa concentração inferior no início da cultura 
nos diversos õrgaos, aumentando a medida que o jilõ se de-
senvolve . 
A concentração de Κ apresenta-se elevada no início da 
cultura, diminuindo ate em torno dos 130 dias para novamen-
te elevar-se ao nível inicial ate aos 180 dias. 
0 Ca apresenta-se em concentração inferior do que em 
outras solanaceas, tais como, batata (MACEDO et alii,1977), 
berinjela (HAAG & HOMA, 1968) e em tomateiro (HAAG et alii, 
1978) . 
0 Mg apresenta um aumento na sua concentração no terço 
final da cultura. A concentração em S e similar ao do fõsfo 
ro. 

Na parte referente aos micronutrientes, observa-se, 
que a concentração de boro e elevada no início da cultura, 
decrescendo com a idade da planta, mas apresentando-se, ain-
da elevada aos 180 dias de idade. Chama atenção igualmen-
te as elevadas concentrações em Cu, MneZn nos diversos ór-
gãos durante todo o ciclo da planta. FURLANI et alii(l978), 
encontraram concentrações inferiores em plantas de jilo, 
na época da colheita, para a região de Campinas, SP. 
A concentração em Mo oscila nas folhas em torno de 0,2 
a 0,6 ppm e nos frutos ê de 0,1 ppm. 
Extração e exportação dos nutrientes 
As Tabelas 2 e 3 assinalam as quantidades médias to-
tais dos nutrientes extraídos por planta e por 25.000 plan-
tas (população teórica em hectare), em função das épocas de 
amostragens. 
Verifica-se, que ate aos 105 dias as quantidades de 
macronutrientes absorvidas sao reduzidas, acentuando-se a-
pos este período. Os micronutrientes sao absorvidos em quari 
tidades reduzidas ate aos 130 dias, apresentando um máximo 
aos 155 dias de idade da planta. 
As quantidades dos nutrientes, tanto os macro como os 
micronutrientes obedecem a seguinte ordem decrescente: fo-
lhas, caule e frutos. 
Os macronutrientes extraídos e exportados pela cultura 
do jilo em kg/ha obedecem a seguinte ordem: K-164, N-154, 
Ca-61, Mg-20, P-16 e S-14. 
A cultura do jilo extrai e exporta aos 180 dias de idâ  
de as seguintes quantidades de micronutrientes, em g/ha: 
Fe-1118, Mn-490, B-221, Zn-147, Cu-106 e Mo-7. 
As Tabelas 4 e 5 apresentam dados comparativos de ex-
portação de nutrientes por outras solanãceas. Observa-se, 
que a cultura do jilo e que apresenta menor exportação de 
nutrientes, com exceção do Mo que e exportado em dobro do 






0 crescimento do jilo ê lento ate aos 180 dias, inten-
sificando-se apos este período e estabilizando-se em torno 
dos 180 dias de idade. 
A absorção dos nutrientes e baixa ate aos 80 dias, in-
tensificando-se apôs este período ate ao final do ciclo. 
No início do florescimento o jilo apresenta as seguin-
tes concentrações dos nutrientes nas folhas: N-4,55%; P-
0,30%; K-2,00%; Ca-1,21%; Mg-0,22%; S-0,27%; B-50 ppm; Cu-11 
ppm; Fe-774 ppm; Mn-69 ppm; Mo-0,5 ppm e Zn-22 ppm, 
Uma plantação correspondente a um ha (25.000 plantas) 
extrae: N-153 kg; P-15kg; K-163 kg; Ca-60 kg; Mg-19 kg; 
S-13 kg; B-221 g; Cu-106 g; Fe-1118 g; Mn-490 g; Mo-7 g e 
Zn-147 g. 
Uma cultura de jilo com uma prouçao de 9.000 kg de 
frutos exporta: N-26 kg; P-4 kg; K-24 kg; Ca-5 kg; Mg-2 kg; 
S-2 kg; B-25 g; Cu-17 g; Fe-89 g; Mn-37 g; Mo-0,8 g e Zn-34 
8· 
SUMMARY 
MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS. XXXIII. 
ABSORPTION OF NUTRIENTES BY A TROPICAL 
VEGETABLE, Solarium gilo 
In order to find out the concentration of macro and 
micronutrients, as well, the total amounts of nutrients 
absorved by Solarium gilo, var. Morro Grande Oblongo, plants 
were collected from field from 30 days up to 180 days and 
analysed for the elements. At the flowering stage the leaves 
presented the following concentration: N-0.55%; P-0.30%; 
K-2.00%; Ca-1.21%; Mg-0.22%; S-0,27%; B-50 ppm; Cu-11 ppm; 
Fe-774 ppm; Mn-69 ppm; Mo-0.5 ppm; Zn-22 ppm. 
A production of 9 M.T./ha. effective harvested content: 
N-26 kg.; P-4 kg.; K-24 kg.; Ca-5 kg.; Mg-2 kg.; S-2 kg.; B-
25 gr.; Cu-17 gr.; Fe-89 gr.- Mn-37 gr.; Mo-0.8 gr.; Zn-
34 gr.. 
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